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A colecção de Retratos dos Marqueses de 
Fronteira: História e Memória de Imagética 
Barroca
FLOR, Susana Varela
Universidade Nova de Lisboa

Introdução

2�3DOiFLR� GH� %HQÀFD�� FDVD�PmH� GD� )XQGDomR�
das Casas de Fronteira e Alorna instituída pelo 12º 
0DUTXrV�GH�)URQWHLUD�H�$ORUQD� �UHSUHVHQWDQWH�GRV�
WtWXORV�KLVWRULFDPHQWH�H[WLQWRV��0DUTXrV�GH�7iYRUD��
Conde de S. João da Pesqueira e Conde de Alvor), 
possui no seu interior quase meia centena de teste-
munhos retratísticos, pintados na sua maior parte a 
óleo, salvaguardando-se ainda desenhos a carvão e 
algumas gravuras.

(VWD�TXDVH�PHLD�FHQWHQD�WHP�SURYHQLrQFLD�GLYHUVD��
mas a sua maior parte procede das colecções da Casa 
dos Marqueses de Fronteira e da Casa dos Marqueses 
de Alorna, com algumas excepções a assinalar.

2�SUHVHQWH�DUWLJR�SUHWHQGH�VHU�XPD�UHÁH[mR�LQLFLDO�
sobre o estudo da retratística barroca da colecção dos 
Marqueses de Fronteira de uma forma integrada, 
tendo em vista contribuir para a elaboração mais 
completa do inventário já existente 1. 

1. Geografia das Residências
 (século xvii-xviii)

1.1. A Família Mascarenhas: Condes da 
Torre e Marqueses de Fronteira

A origem desta família remonta à Idade Média, 
mais propriamente ao lugar de Mascarenhas, na 
comarca de Mirandela. Ao longo da História foram 
sempre servindo a Casa Real Portuguesa, tendo um 
GRV� VHXV� ÀGDOJRV� IDOHFLGR� QD� %DWDOKD� GH�$OFiFHU�
Quibir (1578). Foram agraciados com a titularidade 
no século XVII com o Condado da Torre (D. Fernando 
Mascarenhas, 1º titular em 1638) e Marquesado de 
Fronteira (D. João Mascarenhas, 1º titular em 1669) 2.

Pela análise documental, verifica-se que, no 
século XVII, os Mascarenhas habitaram em Lisboa 3 em 
FDVDV�DUUHQGDGDV�DWp�HOHJHUHP�R�3DOiFLR�GH�%HQÀFD�
e o Palácio das Chagas, este na freguesia de Santa 

 1. Para o presente trabalho cingimo-nos apenas à retratística 
Barroca, embora tivéssemos reunido informação sobre a retratística 
do séc. XIX que tencionamos publicar posteriormente. Agrade-
FHPRV�D�'��-RVp�0DVFDUHQKDV��0DUTXrV�GH�)URQWHLUD��������������
ao Dr. Pedro Cassiano Neves, à Prof.ª Doutora Vanda Anastácio, 
à Cristina Sousa e demais funcionários da Fundação das Casa de 
Fronteira e Alorna todo o apoio manifestado para o desenvolvi-
mento deste estudo, bem como as respectivas autorizações para 
SXEOLFDomR�GDV�IRWRJUDÀDV�

 2. SOUSA, António Caetano de. História Genealógica da 
Casa Real Portuguesa. Lisboa: Ed. QuidNovi/Público ACH, 2007 
[1742], vol. 9, págs. 258-261; NEVES, José Cassiano. The Palace 
and Gardens of Fronteira. Lisbon: Quetzal Editors, 1995, pág. 114.
 3. Através do levantamento documental (inventários, 
WHVWDPHQWRV�� HWF�� FRQVHJXLPRV�PDSHDU� DV� SULQFLSDLV� UHVLGrQ-
cias ao longo do século XVII. Por exemplo, D. Manuel faleceu ao 
Campo de Santa Clara; D. Fernando de Mascarenhas, 1º Conde 
da Torre (1647-1650) habitava, em 1642 perto do Rossio defronte 
do Mosteiro de S. Domingos e D. Fernando Mascarenhas, 2º 
0DUTXrV�GH�)URQWHLUD�QDVFHX�QD�)UHJXHVLD�GH�6��-RmR�GD�3UDoD�
HP�UHVLGrQFLD�TXH�SHUWHQFLD�DR�0RUJDGR�GH�&RFXOLP�
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&DWDULQD��FRPR�UHVLGrQFLDV�SHUPDQHQWHV��2�SULPHLUR�
VXUJLX�GD� YRQWDGH�GR� ���0DUTXrV�GH� )URQWHLUD�� R�
qual, adquirindo a Quinta dos Loureiros junto do 
Mosteiro de S. Domingos de Benfica, ordenou a 
construção de um palácio inspirado na Villae Sauli 
de Galleazzo Allessi 4.

O segundo foi adquirido em 1678 por 8. 800 mil 
UV�D�ÀP�GH�VHUYLU�GH�KDELWDomR�D�'��)HUQDQGR�0DVFD-
UHQKDV� �R�SULPRJpQLWR� H� IXWXUR� ���0DUTXrV�� H� VXD�
mulher D. Joana de Toledo e Menezes 5.

Ao longo dos anos, outras propriedades foram 
integradas no património imóvel como a Quinta da 
Goucharia e a Torre das Vargens.

1.2. Os Condes de Coculim e Verodá

O título de Condes de Coculim e Verodá foi 
FRQÀUPDGR�SRU�'��3HGUR� II em 1676 a favor de D. 
)UDQFLVFR�0DVFDUHQKDV��VHJXQGR�ÀOKR�GR����0DUTXrV�
GH�)URQWHLUD��(P�������GHYLGR�j�DXVrQFLD�GH�VXFHVVmR��
o título foi incorporado na Casa dos Marqueses de 
Fronteira. Na cidade de Lisboa, junto ao Cais de 
Santarém, os Condes de Coculim e Verodá habi-
taram o Palácio de S. João da Praça pertencente ao 
respectivo morgado e, fora dela, possuíam a Quinta 
de A-dos-Cães (Loures) 6.

)LJ�����6DOD�GRV�3DLQpLV�GR�3DOiFLR�GRV�0DUTXHVHV�GH�)URQWHLUD�D�6��'RPLQJRV�GH�%HQILFD��$QyQLPR��5HWUDWRV�GD����0DUTXHVD�GH�$ORUQD
D. Leonor Tomásia Raimunda de Lorena e Távora. Século xviii. Fundação das Casas de Fronteira e Alorna. Lisboa.

 4. MESQUITA, Marieta Dá. História e Arquitectura uma 
proposta de investigação: O Palácio dos Marqueses de Fronteira como 
situação exemplar da Arquitectura residencial erudita em Portugal. 
Lisboa: Dissertação de Doutoramento apresentada à Faculdade 
de Arquitectura da Universidade Técnica de Lisboa, 3 vols, 1992.
 5. Ibídem, vol. 2, págs. 450.

 6. MIGUEL, Pedro Lopes Madureira Silva. Descobrir a 
dimensão Palaciana de Lisboa na primeira metade do século xviii. 
Titulares, a corte, vivências e Sociabilidades. Lisboa: Dissertação de 
Mestrado em História Moderna e dos Descobrimentos, Faculdade 
GH�&LrQFLDV�6RFLDLV�H�+XPDQDV�GD�8QLYHUVLGDGH�1RYD�GH�/LVERD��
1º vol., 2012, pág. 118.
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1.3. A Família Almeida: Condes de 
Assumar e Marqueses de Alorna

A ligação entre a família Almeida e a família 
Mascarenhas efectivou-se em 1662 pelo casamento 
entre o 1º Conde de Assumar – D. Pedro de Almeida 
������������H�'��0DUJDULGD�$QGUp�GH�1RURQKD��ÀOKD�
GR� ���&RQGH� GD� 7RUUH�� H� UHIRUoRX�VH�� QR� ÀQDO� GD�
centúria, através do enlace entre D. João de Almeida, 
���&RQGH�GH�$VVXPDU��H�'��,VDEHO�GH�&DVWUR��ÀOKD�GR�
���0DUTXrV�GH�)URQWHLUD� 7. Este último casal residia 
em Lisboa num palácio à Boavista, tendo-se mais 
tarde mudado para a Freguesia de S. Jorge num 
palácio junto ao Limoeiro, em frente à Igreja de S. 
Martinho 8. Nesta morada viveram também D. Pedro 
Miguel de Almeida - 3º Conde de Assumar e 1º 
0DUTXrV�GH�$ORUQD�������������²�FRP�VXD�PXOKHU�'��
Maria de Josefa de Nazaré de Lencastre e respectivos 
ÀOKRV��7DPEpP�R����0DUTXrV�GH�$ORUQD�²�'��-RmR�GH�
Almeida Portugal (1726-1802) aqui viverá com a sua 
mulher D. Leonor Tomásia Raimundo de Lorena e 
Távora e nascerá no mesmo local D. Leonor Almeida 
Portugal (1750-1839), a famosa poetisa Alcipe, a irmã 
D. Maria Rita de Almeida (futura 6ª Condessa da 
5LEHLUD�*UDQGH��H�R����0DUTXrV�GH�$ORUQD���'��3HGUR�
José de Almeida (1754-1813) 9.

2. “Geografia” dos inventários

2.1. Inventário de D. Madalena de Castro, 
1ª Marquesa de Fronteira

No último quartel do século XVII, a riqueza patri-
monial dos Mascarenhas é-nos revelada através do 
falecimento precoce da 1ª Marquesa de Fronteira, D. 
Madalena de Castro 10. Com efeito, o facto de esta ter 
GHL[DGR�WUrV�ÀOKRV�PHQRUHV�REULJRX�j�UHDOL]DomR�GH�
um inventário completo de bens móveis e imóveis. 
Pela leitura do mesmo, do qual escolhemos apenas 
D�SLQWXUD��SRGHPRV�YHULÀFDU�D�SUHIHUrQFLD�GDGD�DRV�
temas religiosos.

Quanto ao género do retrato, destacam-se vários 
GH�PHPEURV�GD�IDPtOLD�H�XP�HTXHVWUH�GR����0DUTXrV�
de Fronteira. Arrolam-se ainda dois retratos de cariz 
internacional que se distinguem neste elenco “hum 
retrato del rei de França a cavallo com molduras 
doiradas” e “hum retrato da Senhora Rainha da Gram 
%UHWDQKD�FRP�PROGXUDV�QHJUDVµ��$�H[LVWrQFLD�GH�XPD�
LPDJHP�D�FDYDOR�GR�5HL�IUDQFrV��SURYDYHOPHQWH�/XtV�
XIV) atesta a posição pró-francesa de D. João Masca-
UHQKDV��FXMR�SDtV�FRQKHFHX�QR�ÀQDO�GD�GpFDGD�GH����
do século XVII. Por sua vez, o retrato de D. Catarina 
de Bragança, infanta de Portugal e rainha de Ingla-
terra constituía a “garantia visual” do alinhamento 
GR�0DUTXrV�FRP�D�FDXVD�GRV�%UDJDQoD��(PERUD�QmR�
saibamos de que forma estas duas pinturas surgiram 
QD� VXD� FROHFomR�� DPEDV� DV� ÀJXUDV� UpJLDV� KDYLDP�
VLGR�YLWDLV�QR�SURFHVVR�GH�LQGHSHQGrQFLD�GD�&RURD�
Portuguesa na década de 60 e a posse da sua vera 
efígie era sinal de distinção e sobretudo de elogio aos 
PRQDUFDV�GH�GXDV�SRWrQFLDV�DOLDGDV��

Fig. 2. Anónimo. Retrato de D. Pedro Miguel.
���0DUTXrV�GH�$ORUQD��6pFXOR�xviii.

Fundação das Casas de Fronteira e Alorna. Lisboa.

� ���7DPEpP�QR�ÀQDO�GR�VpFXOR�XVIII houve novo matrimónio 
entre a Casa de Alorna e a de Fronteira, nomeadamente o da 5ª 
Marquesa de Alorna – D. Leonor Benedita Maria de Oyenhausen 
GH�$OPHLGD�²�FRP�R����0DUTXrV�GH�)URQWHLUD���'��-RmR�-RVp�/XtV�
Mascarenhas Barreto.
 8. MIGUEL, Pedro Lopes Madureira Silva. Descobrir... Op. 
cit., pág. 29.
 9. Os Condes de Assumar e Marqueses de Alorna possuíam 
também uma Quinta em Vale de Nabais (Almeirim) e, ao longo 
do século XIX, existem registos de casas na Rua da Boa Morte e 
na Rua do Salitre. 
 10. MESQUITA, Marieta Dá. História... Op. cit., vol. 2, pág. 
450 y vol. III, pág. 33.
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2.2. Certidão das Pinturas e Dourados 
de D. Isabel de Castro, Condessa de 
Assumar (1724).

Este inventário 11� UHDOL]RX�VH� QD� VHTXrQFLD� GR�
falecimento de D. Isabel de Castro, 2ª Condessa de 
$VVXPDU� ������������ TXH� GHL[RX� ÀOKRV�PHQRUHV��
Segundo uma notícia periódica era uma senhora 
“dotada de todas as virtudes, que podem constituir 
huma matrona perfeita, com grande notícia das 
sciencias, artes e línguas” 12, facto corroborado por 
Cyrillo Volkmar Machado que informou ainda ter 
tido “grande talento para a Pintura” 13. Como vimos 
DQWHULRUPHQWH�� HUD� ÀOKD�GRV�SULPHLURV�0DUTXHVHV�
de Fronteira, tendo-se casado com o 2º Conde de 
Assumar, D. João de Almeida (1663-1733), seu primo 
direito. O casamento realizou-se no ano de 1686 e 
o contracto matrimonial é conhecido. D. Isabel de 
Castro era dama da Princesa Isabel Josefa e levava 
como dote “a legitima que a dita futura nova herdou 
por falecimento da dita Marquesa de Fronteira... que 
importou 3.647.92 mil reis, ...pelas tornas da Quinta 
*UDQGH�GH�%HQÀFDµ�� SDUD� DOpP�GH� ��PLO� FUX]DGRV�
que a Rainha D. Maria Francisca de Saboia lhe havia 
deixado em testamento 14.

Quanto ao 2º Conde de Assumar, sabemos ter 
ocupado lugares de grande prestígio na corte, sendo 
vedor da casa de D. Pedro II, membro do Conselho de 
Guerra e embaixador extraordinário do Imperador 
Carlos VI 15. Com efeito, decorrente da aliança estabe-
lecida entre Portugal, Inglaterra e Áustria na Guerra 
da Sucessão de Espanha, o pretendente ao trono (à 
época intitulado Carlos III), chegou a Lisboa em 1704 
e durante um ano residiu em Lisboa, usufruindo da 
DVVLVWrQFLD�GR�&RQGH�GH�$VVXPDU��(P�������DTXDQGR�
da partida deste Rei Católico, D. Pedro II nomeou D. 
João de Almeida como embaixador extraordinário, 
acompanhando a comitiva real a Barcelona e Sara-
JRoD��(VWH�~OWLPR�FDUJR�FRQFRUUHX�SDUD�D�H[LVWrQFLD��
na colecção Assumar, não só de “quatro Batalhas 
da Catalunha”, mas também de retratos ligados às 

personagens que intervieram na Guerra da Sucessão, 
nomeadamente um do Imperador Carlos VI (e da 
Imperatriz Isabel Cristina, Princesa de Brunswick-
-Wolfenbüttel) e um retrato oval do Príncipe Eugénio 
de Sabóia-Carignano (1663-1736). 

Da família real portuguesa, saliente-se uma forte 
presença imagética, a saber o rei D. João V. Deste 
FRQVHUYDYDP�VH� WUrV� UHWUDWRV�� XP�GH�PHLR� FRUSR�
e provavelmente dois de corpo inteiro, sendo um 
decorado com uma moldura de veludo encarnado. 
Por seu turno, a rainha D. Maria Ana de Áustria 
FRQWDELOL]DYD� WUrV�� XP�GH� FRUSR� LQWHLUR�� RXWUR� GH�
busto e o terceiro de meio corpo. Nesta galeria régia 
eram acompanhados por dois infantes: D. Francisco 
e D. Manuel. À excepção dos retratos do infante D. 
Manuel e do Príncipe Eugénio, todos se encontravam 
no “Primeiro Guarda Roupa Grande” do Palácio junto 
ao Limoeiro, sinal da importância que os Condes 
de Assumar votavam à família real Portuguesa e 
+DEVEXUJR��1D�PHVPD�GHSHQGrQFLD�� HQFRQWUDPRV�
imagens da própria família Almeida, nomeadamente 
os retratos do 1º Conde de Assumar – D. Pedro de 
Almeida, Vice-Rei da Índia; sua mulher D. Marga-
ULGD�$QGUp�GH�1RURQKD�H�DV�GXDV�ÀOKDV�'��0DGDOHQD�
Bruna de Castro (casada com o 5º Conde dos Arcos) 
e D. Luísa do Pilar de Noronha. Desta personagem 
parece existir outro em formato oval designado com 
o diminutivo “D. Liza”. A informação contida nesta 
descrição de se tratar de um retrato “de Dom Lourenço” 
remete-nos para matéria que desenvolveremos mais 
adiante neste texto. Por último, nesse Guarda Roupa 
encontravam-se ainda onze retratos de damas com 
molduras douradas e entalhadas. A identidade das 
PHVPDV�QmR�p�UHYHODGD�H�ÀFDPRV�VHP�VDEHU�VH�HODV�
pertenciam à família e os inventariantes não souberam 
LGHQWLÀFi�ODV�RX�VH�HVWDPRV�SHUDQWH�XP�FRQMXQWR�GH�
mulheres virtuosas, seguindo a tradição renascentistas 
de reunir imagens de personagens ilustres.

2.3. Lista comentada de D. Leonor de 
Almeida Portugal, Condessa de 
Oyenhausen, 4ª Marquesa de Alorna

Nos arquivos da Casa de Fronteira e Alorna surge-
-nos esta lista sem data, embora se coloque a hipótese 
de ter sido produzida no início do século XIX, após o 
IDOHFLPHQWR�GR����0DUTXrV�GH�$ORUQD��'��3HGUR�-RVp�
de Almeida em 1813). Trata-se de um extracto escrito 
HP�IUDQFrV 16 do inventário de pinturas de D. Isabel 

 11. DGLAB/TT - Inventário orfanológico da 2ª Condessa de 
$VVXPDU��/HWUD�&��Po�����F[������Á���������Certidão das Pinturas 
...avaliadas por André Gonçalves e Júlio César Temine. Agradeço 
DR�3URIHVVRU�+pOGHU�&DULWD�D�FHGrQFLD�GHVWH�LQYHQWiULR�
 12. Citado por MIGUEL, Pedro Lopes Madureira Silva. 
Descobrir... Op. cit., pág. 31.
 13. MACHADO, Cyrillo Volkmar. Collecção de Memorias 
relativas às Vidas dos Pintores ... Lisboa: na Imprensa de Victorino 
Rodrigues da Silva, ano de 1823, pág. 42.
 14. DGLAB/TT, Arquivo da Casa de Fronteira e Alorna, 
“Escritura de casamento da Sr.ª D. Izabel, Condessa de Assumar”, 
13 de Maio de 1686, Caixa 100.
 15. SOUSA, António Caetano de. História... Op. cit., Tomo X, 
1743, pág. 480.

 16. DGLAB/TT, Arquivo da Casa de Fronteira e Alorna, 
“Tableaux appartenent à la Galerie de Madame la Contesse d’ 
Oyenhausiens,” nº 359, s/d. Agradeço à Prof.ª Isabel Mendonça 
a notícia deste inventário.



V CONGRESO INTERNACIONAL DE BARROCO IBEROAMERICANO 585

A COLECÇÃO DE RETRATOS DOS MARQUESES DE FRONTEIRA: HISTÓRIA E MEMÓRIA DE IMAGÉTICA BARROCA

Fig. 3. Anónimo. Retrato em miniatura de uma Senhora da Casa de Assumar. Século xvii.
Fundação das Casas de Fronteira e Alorna. Lisboa.

de Castro, bisavó da 4ª Marquesa de Alorna. Neste 
documento elencam-se centenas de pinturas que 
abrangem todos os géneros (religiosos, mitológicos, 
naturezas-mortas, paisagens e retratos). Para além da 
cópia, são acrescentadas novas informações, a saber: 
por um lado, a indicação de dois novos retratados, 
com quem os Condes de Assumar (2º e 3º) tinham 
contactado nas guerras da Sucessão. O primeiro 
UHSUHVHQWDYD�D�ÀJXUD�GH�0HLQKDUGW�6FKRPEHUJ�����
Duque de Leinster (1641-1719) nomeado, pela Rainha 
Ana de Inglaterra, Comandante das Forças Armadas 
HP�3RUWXJDO� QD�*XHUUD� GD� 6XFHVVmR� �HUD� ÀOKR�GR�
Marechal de Schomberg, Conde de Mértola que em 
Portugal tinha lutado nas Batalhas da Restauração). 
O segundo correspondia ao 1º Conde de Strafford 
– Thomas Wenthworth (1672-1739), pertencente à 
unidade dos Dragões e representante da Grã-Bretanha 
no Congresso de Utreque (1713-15). Para além destes 
novos espécimes, somos informados pela 4ª Marquesa 
GH�$ORUQD�GD�SURYHQLrQFLD�H�GD�FRQVWLWXLomR�GD�LPHQVD�
galeria de pinturas, que resultara de herança familiar 
e fora enriquecida pelas viagens a Veneza do bisavô, 
o 2º Conde de Assumar.

2.4. Testamento de D. Leonor de Almeida 
Portugal, Condessa de Oyenhausen, 
4ª Marquesa de Alorna, (1831) 17

A 4ª Marquesa de Alorna, D. Leonor de Almeida 
Portugal faleceu em 1839, após uma vida repleta de 
GLÀFXOGDGHV��VH�WLYHUPRV�HP�FRQWD�RV�GH]RLWR�DQRV�
(1759-1777) que passou enclausurada no Convento 
de Chelas, juntamente com a mãe e a irmã, face à 
acusação do crime de lesa-majestade com que a 
família Távora fora sentenciada 18. A reabilitação do 
nome da família e a organização do património foram 

 17. DGLAB/TT, Arquivo das Casas de Fronteira e Alorna. 
Testamento de D. Leonor de Almeida Portugal. Caixa nº 134, 21 
de Outubro de 1831.
 18. BARRETO, D. José Trazimundo. Memorias do Marquez 
de Fronteira e de Alorna ditadas por ele próprio em 1861. Coimbra: 
Imprensa da Universidade, Parte I e II, 1926, pág. 15.
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motivo de preocupação do pai 19 e partilhado pela 
ÀOKD��([HPSOR�GHVWH�~OWLPR�REMHFWLYR��XPD�YH]�TXH�
o pai havia concretizado o primeiro antes de falecer), 
D. Leonor de Almeida importou-se em perscrutar 
parte do paradeiro do espólio pictórico elencado em 
�����H�FRQÀUPDGR�SHOR�URO�HP�OtQJXD�IUDQFHVD�FLWDGR�
anteriormente.

A situação agravou-se em 1813 com o falecimento 
GR�LUPmR��R����0DUTXrV�GH�$ORUQD��HP�.|QLJVEHUJ��
deixando, sem querer, parte do património móvel 
comprometido. Com efeito, oito anos antes de morrer, 
e ainda enferma na sua casa da Rua do Salitre, a 4ª 
Marquesa de Alorna mandou redigir o testamento, 
no qual se referia à difícil situação em que a cunhada 
D. Henriqueta Júlia Gabriel da Cunha (?-1829) vivia, 
quase à beira da loucura, recolhida no Convento de 
Chelas. O falecimento de D. Pedro de Almeida fora 
a sua derradeira privação, uma vez que, anos antes, 
Mi�KDYLD�SHUGLGR�RV�GRLV�ÀOKRV��R�PDLV�YHOKR�SRU�XPD�
queda de cavalo e o mais novo afogado num tanque 
em Borba) 20��'HVWH�PRGR��PHUFr�GR�DOKHDPHQWR�GR�
mundo material de D. Leonor, o espólio pictórico dos 
Alorna encontrava-se recolhido na casa da irmã D. 
,VDEHO�-RDQD�,QrV�&DHWDQD�9LFrQFLD�/DFHUGD�GD�&XQKD�
e Távora, casada com D. José António Plácido Lobo 
GD�6LOYHLUD�4XDUHVPD�����0DUTXrV�GH�$OYLWR�������
�������D�ÀJXUD�UHIHULGD�SRU�Alcipe no seu testamento.

2.5. Inventário realizado pelo Marquês de 
Ávila e Bolama 1909   21

Em 1914, na qualidade de Inspector de Obras 
3~EOLFDV��R����0DUTXrV�GH�ÉYLOD�H�%RODPD��'��$QWyQLR�
José de Ávila (1842-1917), escreveu uma obra intitu-
lada $�1RYD�&DUWKD�&RURJUiÀFD, como contributo para 
a actualização da obra de Pe. António Carvalho da 
Costa, Corographia Portugueza (1706-1712). No capí-
tulo em que trata do Rosmaninhal, o autor reservou 
algum espaço para os antigos Senhores desse lugar, os 
Marqueses de Fronteira, bem como para a descrição 
GR� UHVSHFWLYR�SDOiFLR�GH�%HQÀFD�� (VWH� DSURIXQGD-

mento deverá ter subjacente ligações familiares, uma 
vez que era casado com D. Leonor Maria de Assis 
Mascarenhas, neta do 6º Marques de Fronteira e da 
5ª Marquesa de Alorna e bisneta de D. Leonor de 
Almeida Portugal.

$VVLP��R�0DUTXrV�GH�ÉYLOD�H�%RODPD�UHDOL]RX�QmR�
só uma descrição aprofundada da arquitectura e artes 
decorativas do edifício, mas também um inventário 
do património móvel, concretamente dos retratos que 
se exibiam nas diversas salas. Embora certas pinturas 
elencadas estejam excluídas do âmbito cronológico do 
presente texto, estamos perante imagens de algumas 
das personagens que temos vindo a referir, nomea-
damente do ramo Assumar/Alorna. 

3. Pintores e obras 

Pelo cruzamento de fontes várias (registos de 
pagamentos, inventários, memórias e assinatura de 
obras), conseguimos rastrear uma série de pintores 
que gravitaram em torno dos Marqueses de Fronteira, 
Condes de Coculim, Condes de Assumar e Marqueses 
de Alorna 22.

Para o século VI, os nomes de Bento Coelho da 
Silveira (c. 1620-1708) e Feliciano de Almeida (1635-
1694) surgem-nos perfeitamente documentados a 
trabalhar para os Fronteira. O primeiro, pintor régio 
de D. Pedro II, terá praticado a arte do retrato, mas 
não existem obras remanescentes. Ao invés, assis-
timos sim ao seu envolvimento na organização da 
JDOHULD�GH�SLQWXUDV�TXH�R�0DUTXrV�SRVVXtD�QD�VDOD�
das Batalhas, nos quais se incluíam obras de Rubens 
adquiridas em Madrid 23.

No que concerne ao pintor régio de D. Afonso VI 
Feliciano de Almeida, fomos mais afortunados, pois 

 19. MONTEIRO, Nuno Gonçalo. Meu Pai e meu Senhor muito 
do meu coração - correspondência do Conde de Assumar para seu pai 
o Marquês de Alorna�� /LVERD�� ,QVWLWXWR� GH�&LrQFLDV� 6RFLDLV� GD�
Universidade de Lisboa, Quetzal Editores, 2000. Agradeço ao 
Prof.º Nuno Gonçalo Monteiro todas as facilidades concedidas 
para a consulta desta obra.
 20. BARRETO, D. José Trazimundo. Memorias... Op. cit., I-II, 
pág. 37.
� ����É9,/$��$QWyQLR�-RVp�GH��0DUTXrV�GH�ÉYLOD�H�GH�%RODPD���A 
nova Carta Chorographica de Portugal��/LVERD��7LSRJUDÀD�$FDGHPLD�
5HDO�GDV�&LrQFLDV��������SiJV����������

� ����3DUD�R�SUHVHQWH�WUDEDOKR�ÀFDP�SRU�DERUGDU�DUWLVWDV�TXH�
desenvolveram o seu trabalho na viragem do Regime Absolutista 
para o Liberalismo e que estiveram em contacto com a Casa de 
Fronteira e Alorna, a saber: Jean Baptiste Gérard, Louis Nicolas 
Philippe Auguste de Forbin; Giovanni Silvagni, Theodoro Bianchi; 
Domingos Peligrini; Domingos António de Sequeira, Miguel 
Tormes, Archangelo Foschini, Luiz Thomé de Miranda, etc.
 23. SOROMENHO, Miguel. “Novos Documentos sobre as 
HQFRPHQGDV�DUWtVWLFDV�GR����0DUTXrV�GH�)URQWHLUD��'��-RmR�GH�
Mascarenhas. Decoração, Colecções e Arquitectura nos Palácios 
de Lisboa na 2ª metade do século XVII”. Revista de Artes Decorativas 
(Porto), 5 (2011), págs. 39-55; FLOR, Susana Varela. “O papel dos 
embaixadores enquanto disseminadores de modelos artísticos 
europeus: as encomendas da Nobreza Portuguesa a D. Francisco 
de Melo Manuel da Câmara (1667-1678). In: FERREIRA, Maria 
João Pacheco y VALE, Teresa Leonor (coords.). Diplomacia e 
Transmissão Cultural. Lisboa: Fundação das Casas de Fronteira e 
Alorna/Althum, 2018, págs. 251-241.
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Fig. 4. Feliciano de Almeida. Retrato de D. João Mascarenhas, 
���0DUTXrV�GH�)URQWHLUD��������*DOHULD�GHJOL�8IIL]L��)LUHQ]H����

S.S.P.S.A.E e per il Polo Museale della città di Firenze - Gabinetto 
Fotografico. A imagem de D. João Mascarenhas foi adquirida 

ao abrigo do Projecto PTDC/EAT-EAT/117315/2010.

conhece-se a obra que este artista produziu. Com 
efeito, em 1669, após a visita realizada Portugal, o 
Príncipe Cosme de Médicis (1642-1723) encomendou 
uma Galeria de retratos dos generais da Restau-
UDomR�SRUWXJXHVD�SDUD�R�VHX�3DOiFLR�GRV�8IÀ]L�HP�
Florença 24. O futuro Duque da Toscânia havia visitado 
SHVVRDOPHQWH�R�3DOiFLR�GH�%HQÀFD��QR�TXDO�H[LVWLD�
XP�UHWUDWR�VHX�QD�JDOHULD�GH�SLQWXUDV�GR�0DUTXrV 25. 
Talvez como forma de retribuição pela lisonja, um 
GRV�FRQWHPSODGRV�D�ÀJXUDU�QR�SDOiFLR�ÁRUHQWLQR�IRL�
D. João Mascarenhas, membro do Conselho de Guerra 
que se havia distinguido nas Batalhas da Restauração 
(Ameixial e Montes Claros), razão pela qual fora 
HOHYDGR�j�FRQGLomR�GH�0DUTXrV�GH�)URQWHLUD��7RGD�
a encomenda foi intermediada pelo Padre Jesuíta 
António Melo e sabemos que o retrato de D. João de 
Mascarenhas, representado em traje militar, estava 
em fase de execução a 4 de Julho de 1673. 

Também para os Condes de Coculim, Feliciano 
de Almeida teve a oportunidade de exercitar os seus 
dotes de retratista, em particular na representação da 
vera efígie de D. Maria Josefa de Noronha, mulher 
de D. Francisco Mascarenhas. Este facto é conhecido 
através da poesia escrita pelo 1º Conde de Coculim: 

Senhor meu, ao astro de D. Maria de Noronha 
minha Senhora não lhe hão de faltar luzes, nem 
lhe hão de faltar sombras; luzes por ser ela quem 
se retrata; sombras por Feliciano quem as pinta... 26.

Deste património imagético seiscentista da Casa 
dos Marqueses de Fronteira e dos Condes de Coculim 
não parece subsistir vestígio no presente, embora 
saibamos pelos relatos do pintor Pietro Guarienti 
existirem obras de Daniel Seghers, Pieter Snayers, 
autor de retratos equestres e Batalhas 27. A leitura atenta do inventário da Condessa de 

Assumar, anteriormente referido, proporciona-nos a 
informação de nomes de pintores que exerceram a sua 
actividade junto dos Condes de Assumar/Marqueses 
de Alorna. O primeiro a referir é André Gonçalves 
(1685-1762), exímio representante da transição do 
Barroco Seiscentista para a italianização classicizante 
do reinado de D. João V. Teve como primeiro mestre 
o pintor de óleo e de azulejos, António de Oliveira 
Bernardes, mas a viragem para os modelos italianos 
terá sido operada pela mão de Júlio César Temine 
(act. 1669-1734) com quem Gonçalves estabeleceu 
primeiro contacto na Irmandade de S. Lucas em 
1717, desempenhando a função escrivão da Mesa 28. 
$R�0HVWUH�JHQRYrV�HVWi�DWULEXtGD�REUD�GH�UHWUDWR��'��

 24. FLOR, Susana Varela. “Portraits by Feliciano de Almeida 
(1635-1694) in Cosimo III de’ Medici’s Gallery”. RIHA Journal, 
(Munich), 0144/ 1 (2016), págs. 1-37
 25. MESQUITA, Marieta Dá. História... Op. cit., vol. 2, págs. 
271-272.
 26. Biblioteca da Ajuda. Soneto a Feliciano estando retratando 
D�6U���'��0DULD�GH�1RURQKD��DVWUR�GR�ÀUPDPHQWR�GH�3DOiFLR�SRU�
Mascarenhas. Cod. 51-VIII�����Á�������VpFXOR�XVII).
 27. VIGGIANI, Daniela. L´edizione dellÁbecedario Pittorico di 
Pellegrino Antonio Orlandi, aggiornata da Pietro Maria Guarienti 
(1753), uma fonte per la storia dell’arte portoghese. Tese apresen-
tada à Universidade de Montréal. Canadá. Vol. 1, 2016, pág. 
133. Sabemos através das memórias de D. Jozé Trazimundo que 
os Mascarenhas herdaram até os empregados dos Condes de 
Coculim. BARRETO, D. José Trazimundo. Memorias... Op. cit., 
I-II, pág. 12.

 28. FLOR, Susana Varela e FLOR, Pedro. Pintores de Lisboa. 
A Irmandade de S. Lucas. Lisboa: Scribe, 2016, pág. 82.
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Elvira de Vilhena, Condessa de Pontével) 29 bem como 
a actividade de restaurador de pinturas, trabalhos que 
SRGHUmR�MXVWLÀFDU�D�SUHVHQoD�GH�DPEDV�QR�LQYHQWiULR�
dos bens da Condessa de Assumar 30��2� JHQRYrV�
morreria dez anos depois, nas suas casas em S. Fran-
FLVFR��YL~YR�H�VHP�ÀOKRV��WHQGR�FRPR�KHUGHLURV�YiULRV�
DÀOKDGRV 31. Mas se há dúvidas sobre a presença de 
retratos executados pela mão de Temine na colecção 
dos Assumar, o mesmo não podemos dizer de obra 
de D. Lourenço Espoleto ou Pier Lorenzo Spoleti 
(1680-1726) nascido também em Génova. Este pintor 
esteve em Portugal entre 1715-1718, onde realizou 
WUrV�UHWUDWRV�GD�IDPtOLD�UHDO��VHQGR�SDJR�SHOD�&DVD�GD�
Rainha D. Maria Ana de Áustria 32. Está perfeitamente 
documentado na coleção dos Condes de Assumar, 
com a execução do retrato “hovado da Senhora Dona 
Liza”, a que já aludimos no início do texto. Podemos 
assim colocar a hipótese de alguns dos retratos régios 
inventariados na colecção serem talvez cópias de 
originais executados para a Casa da Rainha. 

Também o pintor Francisco Vieira de Matos ou 
Vieira Lusitano (1699-1783) esteve na entourage dos 
Condes de Assumar/Alorna. Vários relatos nos dão 
conta desse facto. Por exemplo, “a célebre sacrada 
família do Conde de Assumar [D. Pedro de Almeida, 
IXWXUR����0DUTXrV�GH�$ORUQD�@µ�HUD�GLJQD�GDV�QRWDV�GH�
Cyrillo 33, ou as encomendas realizadas aquando da 
VXD�LQVXVSHLWD�YLDJHP�D�/RQGUHV���������́ 2�0DUTXrV�
do Alegrete e o Conde de Assumar, não acharão as 
pinturas que tinhão pago a Francisco Vieira, que se 
entende as mandará de Inglaterra, ou o dinheiro 
dellas”. Neste caso, o Conde de Ericeira referia-se a 
uma Sagrada Família 34, mas a arte do retrato também 

para ali foi executada, nomeadamente o do 1º Patriarca 
de Lisboa, pois num desenho de Vieira, existente hoje 
no MNAA, escreveu:

Idea para o retrato do Patriarcha Tomas primeiro 
que eu retratei por ordem del Rey D. João V. o 
SULPHLUR�TXHLPRX�VH�QR�3DVVR��PDV�ÀFRX�XPD�
copia feita por mim que está em poder da Exm.ª 
Senhora Marqueza de Alorna em Chelas 35,

XPD�UHIHUrQFLD�FODUD�D�'��/HRQRU�7RPiVLD�5DLPXQGD�H�
Távora que estava no Convento de Chelas. Assinale-se 
ainda a formação que Vieira Lusitano ministrou a D. 
Ana de Lorena (1691-1761), Condessa de Penaguião e 
1ª Marquesa de Abrantes, tia de D. Leonor Tomásia de 
Lorena e Távora, 3ª Marquesa de Távora. Esta nobre, 
supliciada em Belém por crime de lesa-majestade, 
foi retratada pela nobre e artista D. Ana de Lorena, 
conforme testemunhou o poema de D. Joaquim 
Bernardes 36. Na colecção de Fronteira subsiste uma 
pintura representando a 3ª Marquesa de Távora, 
sem assinatura autoral visível, a qual terá servido de 
modelo à pintura existente na colecção dos Condes de 
Castro Guimarães em Cascais (inv 160) assinada por 
Jean Baptiste Gérard, (cª 1770) pintor da Fábrica do 
Rato. Em comparação poder-se-á dizer que o primeiro 
apresenta, no seu conjunto tonal, características do 
barroco clássico do anos 20 do século XVIII, porém não 
VH�DÀJXUD�FRPR�DUJXPHQWR�VXÀFLHQWH�SDUD�DGYRJDU�
a presença artística de D. Ana Lorena 37.

5HVWD�QRV�PHQFLRQDU�D�ÀJXUD�GH�-RDTXLP�/HRQDUGR�
0DQXHO�GD�5RFKD��������������ÀOKR�GR�SLQWRU�H�UHWUD-
tista Joaquim Manuel da Rocha (1727-1786) a quem 
deve a sua formação. Além de praticar a pintura e a 
gravura, tocava cravo e essa aura de artista completo 
Ir�OR�VHU�́ PXLWR�EHP�DFHLWR�HP�&DVD�G·�$ORUQDµ  38. Foi 
por intermédio de Joaquim Leonardo da Rocha que, 
HP�������R�0DUTXrV�GH�$ORUQD�RIHUHFHX�SDWURFtQLR�j�
Academia do Nu (juntamente com o Duque de Lafões), 
na qual o pai Joaquim Manuel da Rocha era lente de 
Desenho 39. Em 1780, intentou viajar até à China com 
o Bispo de Pequim, mas regressou a Portugal pouco 

 29. SERRÃO, Vítor. A Cripto-História de Arte, análise das obras 
de arte inexistentes. Lisboa: Livros Horizonte, 2001, 96-236.
 30. Cyrillo Volkmar Machado refere que André Gonçalves 
executou com Jerónimo da Silva retratos na portaria de S. Vicente 
e que restaurou o retrato de D. José I executado por Francisco José 
Aparício. MACHADO, Cyrillo Volkmar. Collecção de Memorias... 
Op. cit., págs. 87-88. Nuno Saldanha menciona no seu estudo 
TXH�7HPLQH�HVWi�GRFXPHQWDGR�QD�&DVD�GR�0DUTXrV�GH�$EUDQWHV�
a restaurar pinturas. SALDANHA, Nuno. “André Gonçalves 
(1685-1762)”. In: Artistas, Imagens e Ideias na Pintura do Século 
xviii��(VWXGRV�GH�,FRQRJUDÀD��3UiWLFD�H�7HRULD�$UWtVWLFD. Lisboa: Livros 
Horizonte, 1995, pág. 22.
 31. DGLAB/TT, RGT, Testamento de D. Julio Sezar de Taminy”. 
/LYUR������Á�����Y������
 32. LOURENÇO, Maria Paula Marçal. Casa, Corte e Património 
das Rainhas... Lisboa: Dissertação de Doutoramento apresentado 
à FLUL, vol. III, 1999, pág. 403.
 33. MACHADO, Cyrillo Volkmar. Collecção de Memorias... 
Op. cit., pág. 101.
 34. SALDANHA, Nuno. “Vieira Lusitano (1699-1783) Pintor 
Académico Romano”. In: Artistas, Imagens e Ideias na Pintura do 
Século xviii. Lisboa: Livros Horizonte, 1995, pág. 65.

 35. Ibídem, pág. 69.
 36. SALDANHA, Nuno. “Ana de Lorena”. Joanni v�0DJQLÀFR��
A Pintura em Portugal ao tempo de D. João v (1706-1750). Lisboa: 
IPPAR, 1994, pág. 180.
 37. Susana Gonçalves, na sua tese de doutoramento chama 
à atenção para um certo tom rococó do quadro de Gérard. 
GONÇALVES, Susana C. A Arte do Retrato em Portugal no tempo do 
Barroco (1683-1750), Doutoramento apresentado à FLUL, Lisboa: 
2012, pág. 366. 
 38. MACHADO, Cyrillo Volkmar. Collecção de Memorias... 
Op. cit., pág. 119.
 39. Ibídem, págs. 22-23. 
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Por último, resta-nos mencionar os próprios 
dotes da 4ª Marquesa de Alorna que recebeu uma 
educação completa e dedicava-se, além da poesia, à 
arte da pintura. Nas colecções da Casa de Fronteira e 
Alorna subsiste um desenho da efígie da 3ª Marquesa 
de Távora tirado de um retrato de 1750, executado 
pela 4ª Marquesa de Alorna (neta) e oferecida a seu 
pai D. João de Almeida.

Ao modo de conclusão

Há alguns anos atrás, a autora deste trabalho 
teve a oportunidade de perguntar a Dom Fernando 
Mascarenhas (1947-2014) pelo paradeiro do arro-
lado retrato da Rainha de Inglaterra D. Catarina de 
%UDJDQoD��&RP�D�JUDoD�TXH�FDUDFWHUL]DYD�R�0DUTXrV�
de Fronteira, foi-nos transmitido que há muito se 
lhe havia perdido o rastro. Na tentativa de localizar 
tal pintura, iniciámos então uma investigação que 
nos levou a consultar os principais inventários e 
testamentos da nobreza do Antigo Regime que hoje 
se encontram sob a tutela da Fundação das Casas 
de Fronteira e Alorna, à guarda da Torre do Tombo. 
'HVVD�SHVTXLVD� ÀFRX�QRV� XPD�YLVmR� JHUDO� GR� VHX�
património artístico que apenas deixámos esboçada 
neste trabalho, uma vez que não incluímos artistas do 
século XIX por não ser o âmbito cronológico. Também 
não discutimos a autoria dos retratos barrocos da 
forma como gostaríamos de o fazer porque fomos 
orientados para as questões da história do colecionismo, 
tentando aproximar nomes de artistas a mecenas e 
estabelecendo um enquadramento histórico geral. A 
LGHQWLÀFDomR�GH�DXWRULDV�QHFHVVLWDYD�GH�XP�HVWXGR�
mais aprofundado (comparativista e laboratorial), a 
ÀP�GH�XOWUDSDVVDU�D�EDUUHLUD�GD�VLPSOHV�DWULEXLomR��

Deste nosso primeiro estudo, interessa reter o 
imenso património retratístico que existiu e que hoje 
não é localizável, os mecanismos de dispersão legais 
e indevidos a que esteve sujeito, bem como o registo 
da memória imagética que o historiador da arte tem 
a função de retirar dos arquivos. 

 40. Sobre o assunto consultar: KWWSV���PXVHXV�PDGHLUD�JRY�SW�
'HWDOKHV2EUD�,QGH[������"WLSR 2%-���[Data da acceso: 20/11/2020].

WHPSR�GHSRLV��WHQGR�R�SULYLOpJLR�GH�R�0DUTXrV�GH�
Alorna conferir-lhe o estatuto de pintor de sua casa. 
Na obra que temos vindo a citar, Cyrillo não distingue 
HQWUH�R����H�R����0DUTXrV�GH�$ORUQD��DPERV�YLYRV�j�
pSRFD��(VWDPRV�HP�FUHU�TXH�VHUi�R����0DUTXrV��'��
Pedro José de Almeida, pois este General foi acusado 
GH�-DFRELQLVPR�H��WDOYH]�FRPR�FRQVHTXrQFLD��R�SLQWRU�
Joaquim Manuel da Rocha ter-se-á, discretamente, 
retirado para a Ilha da Madeira 40.

Fig. 5. Alcipe [D. Leonor de Almeida Portugal].
5HWUDWR�GD����0DUTXHVD�GH�7iYRUD��ILQDO�GR�VpFXOR�xviii.

Fundação das Casas de Fronteira e Alorna. Lisboa.

https://museus.madeira.gov.pt/

